
n o r m e n t e indicadas. Vo l ta i e aprendei! N ã o existe 
outro caminho p a r a a distração vo luntár ia . 

Nesse mesmo instante, o enviado tornou a o 
plano de onde viera, enquanto os peregrinos, a o 
invés de prosseguirem v i a g e m p a r a mais alto, obe­
deciam ao impulso irresistível que os conduzia p a r a 
m a i s b a i x o . 

IV 

EM SESSÃO PEATICA 

A s i tuação no grupo doutrinário apresentava 
anormalidades s igni f icat ivas . Desentendiam-se os 
companheiros entre s i . Olvidando obrigações res­
peitáveis, confiavam-se a críticas acerbas. A c e n t u a ­
vam-se hostilidades mal-disfarçadas de c i z â n i a , 
orientadas pela incompreensão. Ninguém se lem­
b r a v a d 'Aquele humilde e divino servidor que la­
v a r a os pés aos próprios companheiros. Cada apren­
diz da comunidade c h a m a v a a si a posição de co­
mando e o direito de j u l g a r asperamente . 

Debalde os mentores espirituais da casa con­
v idavam à ponderação e ao entendimento recíproco. 

Os operários descuidados recebiam-lhes a s pa­
lavras, sem maior atenção pelas advertências edu­
cativas . 

E ' que Cláudio e E l ias , os dois abnegados dire­
tores invisíveis do agrupamento, não se incl inavam 
a exortações contundentes. 

E n t r e os desencarnados de nobre estirpe h á 
também fidalguia, cavalheirismo e genti leza e, n a 
opinião deles, não deviam t r a t a r os irmãos de t ra­
balho como se foram crianças inconscientes. 

Cer ta noite em que as v ibrações antagônicas 
se f izeram mais fortes , anulando os melhores es­
forços no campo da espiritualidade edificante, E l i a s 
dirigiu-se a Cláudio, sugerindo, esperançoso: 

— Creio de grande eficácia a vis ita de a lguns 
sofredores ao núcleo dos nossos amigos encarnados. 
Poderiam assim observar, de perto, os efeitos es­
curos da vaidade e da indisciplina. A m a n h ã , tere­
mos sessão prática, de h á muito tempo esperada, 
e admito a oportunidade de semelhante l ição. 



— Excelente medida! — exclamou o colega, 
satisfeito •—• não seria razoável recordar obrigações 
comuns, de modo direto, a cooperadores nossos que 
estudam o Evangelho, todos os d ias . Af inal de con­
tas , não obstante mergulhados na carne, possuem 
tantos deveres para com Jesus quanto nós, e, se 
j á receberam inúmeras mensagens sobre as neces­
sidades de ordem e concurso fraterno, como insistir 
com eles no serviço a f a z e r ? O alvitre é, portanto, 
providencial . Traremos à reunião alguns infelizes, 
desviados da reta conduta. Observando-lhes os pa­
decimentos, é provável que sintam a lição, com 
segurança, tornando aos rumos l e g í t i m o s . . . 

C o m efeito, na noite imediata, duas entidades 
perturbadas foram trazidas à sessão. 

Mais de tr inta frequentadores passaram a ouvir 
a palestra dolorosa.-

O doutrinador Silvério Matoso faz ia paciente 
esforço para aca lmar os desventurados que chora­
v a m ruidosamente, a t r a v é s das organizações me­
diúnicas . 

—- Desgraçado de m i m ! — comentava u m de­
les — sou um réprobo, amaldiçoado de todos! onde 
o m e u equilíbrio? perdi t u d o . . . N ã o tenho recur­
sos p a r a a locomoção, quanto a n t i g a m e n t e ! . . . V ivo 
no seio de tempestade sem b o n a n ç a . . . 

E n q u a n t o as lágr imas lhe corriam, copiosas, da 
face , c l a m a v a o o u t r o : 

— Que será de mim, relegado às t r e v a s ? p a r a 
onde se foram os miseráveis que me a t a r a m ao pos­
te do martírio ? Malditos s e j a m ! . . . 

A c o s t u m a d o à doutrinação, Matoso dizia, f ra­
ternalmente : 

— Meus amigos, abstende-vos da desesperação 
e da r e v o l t a ! confiemos no Divino P o d e r ! 

Inspirado diretamente por El ias , o benfeitor 
espiritual que se esforçava intensamente por g r a v a r 
a lição da hora, prosseguia, enérgico: 

— Viveis presentemente as realidades da alma. 
Notas tes agora que o re laxamento interior no mun­
do ocasiona grandes m a l e s . Desditosos todos aque-

les que conhecem o bem e o não prat icam! desven­
turados os rebeldes, os hipócritas e os indiferentes, 
porque a morte do corpo revela a verdade pura e 
as a lmas transviadas não encontram senão abismos 
e trevas , lágr imas e tormentos . Jesus, porém, é a 
fonte inesgotável das bênçãos de paz renovadora . 
Tende calma e e s p e r a n ç a ! . . , 

— Sou, todavia, um infame — soluçava u m a 
das entidades comunicantes — , repetidamente escu­
tei palavras da fé santificante e do bem salvador, 
mas nunca cedi a ninguém. Quis viver as minhas 
fraquezas, aLmentá-las e defendê-las com todas a s 
forças . Nunca ponderei, intimamente, quanto à s rea­
lidades e ternas . A o alcance de meu coração f luíam 
ensinamentos e socorros de toda s o r t e . Fui muita 
vez convidado ao Evangelho do C r i s t o ; entretanto, 
zombei de todas as oportunidades de renovação es­
pir i tual . Considerava meus melhores amigos, no ca­
pítulo da religião, tão egoístas e mentirosos quanto 
eu mesmo. A g o r a . . . quantas lágr imas devo cho­
rar, eu que desprezei a paz divina e preferi a s vi­
brações infernais? 

— E e u ? — exc lamava o mais revoltado — 
poderá haver t r e v a s mais densas que as m i n h a s ? 
haverá dor maior que esta a devastar-me? Sinto-me 
desequilibrado, sem direção. . . U m náufrago per­
dido no abismo é mais feliz que e u . . . Rodeiam-me 
quadros de h o r r o r . . . Exper imento fogo e gelo ao 
mesmo tempo. . . Podereis, acaso, compreender-me, 
a mim que penetrei o vale fundo da desgraça ? ! . . . 

Matoso, porém, orientado espiritualmente por 
Elias, interferiu, solícito: 

— Olvidai, meus irmãos, as a lgemas da v ida 
material e i igai-vos ao Senhor, pelo coração . E ' in­
dispensável ext irpar a raiz dos enganos adquiridos 
na T e r r a ! A vida não Se resume a impressões físi­
cas, a fantasia corporal ; é v ibração da eternidade, 
da divina eternidade! acalmai os sentimentos em 
desequilíbrio para recolherdes a dádiva dos conhe­
cimentos superiores. Esquecei o mal, tornai ao ca­
minho r e t o ! Atravessa is , agora, a zona escura d a s 



consequências do e r r o . E* necessário r e n o v a r a s 
próprias forças , a f i m de reacenderdes a lâmpa­
da da f é . 

Nesse diapasão, Matoso, devagarinho, conven­
ceu a s pobres a lmas desiludidas e desesperadas . 
E x a l t o u a necessidade de disciplina, com a desis­
tência do egoísmo e da vaidade, azorragando os 
m a u s costumes e os vícios v u l g a r e s . 

E m terminando a longa palestra, ambos os co­
municantes se reve lavam diferentes. Despediram-se, 
revest idos de coragem, esperança e bom â n i m o . 

A assembleia de ouvintes encarnados manti-
nha-se sob forte impressão e, entre os invisíveis, 
E l i a s e Cláudio a g u a r d a v a m , ansiosos, a colheita 
de ensinamentos. 

Ter iam os circunstantes compreendido que a s 
lições se destinavam a eles mesmos? que ainda 
s e encontravam na carne, com sublimes oportuni­
dades em mão ? g u a r d a r i a m a s experiências ouvi­
d a s ? ponderariam sobre a s lutas que a g u a r d a m os 
r ixosos e imprevidentes, a lém do túmulo? modifi­
car iam a s diretrizes? 

A m b o s os orientadores, benevolentes e sábios, 
esperavam a manifestação dos amigos, por identi­
f icarem o aproveitamento havido, quando a Senho­
r a C o s t a quebrou o silêncio, murmurando: 

— V i r a m vocês quanta dureza e intransigência? 
— E ' . . . é . . . — comentou o velho Si lva Tor­

r e s — pregam eles numerosas peças neste mundo 
p a r a chorarem no o u t r o . . . 

— E nós, os médiuns — acrescentou Dona 
Segismunda Fernandes — , devemos suportar seme­
lhantes Espír i tos como se fôssemos caixas de pan­
c a d a . 

— E s s e s infelizes não chegaram a ser identi­
f icados — observou A l b e r t o Lima, u m dos compa­
nheiros mais entusiastas do núcleo — , e foi p e n a . 
P a r e c i a m muito cultos e, sobremaneira, versados 
em matéria rel igiosa. 

— Notei, porém — aduziu outro confrade — , 
que se não f o r a a p a l a v r a convincente de Matoso 

teríamos sofrido desas tre . Tenho a ideia de que 
t ratamos com entidades não somente sofredoras, 
m a s igualmente p e r v e r s a s . 

E o próprio doutrinador d a casa, que recebe­
r a a inspiração bri lhante de El ias , parti lhando a 
conversação, afiançou, contente: 

— E m suma, estou sat is fe i to . Guardo a con­
vicção de que esses desventurados, in tegram a f a ­
lange perturbadora que me persegue o l a r . 

E l ias e Cláudio, invisíveis ao raio de observa­
ção comum, entreolhavam-se com indizível desapon­
tamento . 

O s companheiros encarnados mantinham-se 
prontos p a r a o comentário cintilante e v i v o . Qua­
li f icavam os comunicantes, queixavam-se dos sacri­
fícios a que eram obrigados por semelhantes visi­
tas, reclamavam-lhes a f icha individual, s i tuavam-
-nos entre os verdugos da v ida p r i v a d a ; todavia, 
não houve um só que entendesse a lição legít ima 
da noite, nela reconhecendo u m a advertência do 
A l t o p a r a reajustamento de roteiro, enquanto e r a 
tempo. 

Ninguém percebeu que, doutrinando os Espír i ­
tos, o grupo e s t a v a sendo igualmente doutr inado. 


